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Introdução 
Líquidos iônicos (LIs) derivados do cátion 1-n-

butilimidazolium se apresentam líquidos mesmo em 
baixas temperaturas e tem se mostrado solventes 
adequados para estabilização de nanopartículas.1 
Desconhece-se na literatura a existência de 
dispersões estáveis de nanopartículas (NPs) 
magnéticas derivadas de ferritas em meio de LIs. 
Neste sentido, o objetivo deste trabalho é reportar a 
síntese e caracterização de dispersões estáveis de 
NPs de maguemita (MAG) em meio de 
tetrafluoroborato de 1-n-butil-3-metilimidazolium 
(BMIBF4). As NPs de MAG foram obtidas pelo 
método da coprecipitação e ativadas por tratamento 
hidrotérmico com Fe(NO3)3 e HNO3. Após 
centrifugação, a fase sólida foi dispersa em BMIBF4. 
As NPs de MAG foram caracterizadas por TEM, 
difração de raios-X, espectroscopia Raman, DSC e 
por medidas de magnetização. 

Resultados e Discussão 

 

 

 

 

 

Figura 1: (a) Imagem TEM e (b) histograma da 
distribuição de tamanho de partícula da MAG. 
 

Os resultados da Fig.1 mostram que as NPs de 
MAG apresentam um diâmetro médio de ca. 10,6 
nm e os dados de raio-X dão um um diâmetro médio 
de 8,2 nm. A diferença entre os diâmetros obtidos 
pelas duas técnicas é atribuída ao fato de que a 
estrutura das NPs de MAG é composta por um 
núcleo de -Fe2O3 (cristalina), por uma camada 
externa de um óxido-hidróxido não estequiométrico 
protonado ([FeOx(OH)3-2x]H+, x<1 - não cristalino) e 
por uma camada intermediária de -FeOOH.2  O 
espectro Raman resultante da diferença (Fig2c) 
entre o espectro Raman da dispersão (Fig.2b) de 
NPs de MAG em BMIBF4 (30% m/m) e o espectro 

do BMIBF4 (Fig.2a) apresenta as mesmas bandas 
Raman observadas no espectro Raman das NPs de 
MAG (Fig.2d). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Espectros Raman de: (a) BMIBF4; (b) solução 
coloidal de BMIBF4/NPs de MAG; (c) diferença (b) – (a); 
(d) NPs de MAG. 

 
Os dados de DSC mostram que a transição vítrea 

do BMIBF4 (Tg = - 86 oC) praticamente não se altera 
na presença das NPs de MAG (Tg = -84 oC). As 
medidas de magnetização mostram um 
magnetização de saturação de 18 meu/g para a 
dispersão de NPs de MAG em BMIBF4 a 30% m/m e 
que o LIM obtido apresenta propriedades  
superparamagnéticas. 

Conclusões 
 NPs de MAG, positivamente carregadas formam 

dispersões estáveis em BMIBF4. Estas dispersões 
são estáveis frente a agregação até concentrações 
de NPs de MAG de 30% m/m. O líquido iônico 
magnético apresenta comportamento super-
paramagnético. 
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